
Histórico da Sala P. F. Gastal

Desde o início de sua trajetória, o cinema localizado no terceiro andar da Usina do Gasômetro vem oferecendo aos porto-alegrenses uma programação diversificada, que procura resgatar o espírito da experiência cineclubista, tão marcante em nosso Estado. Inspirada pela figura do saudoso crítico de cinema e agitador cultural Paulo Fontoura Gastal, que lhe empresta o nome, a Sala P. F. Gastal logo encontraria sua vocação como um espaço permanente de divulgação do cinema brasileiro, das produções independentes, dos filmes clássicos, das cinematografias emergentes, do cinema europeu e latino-americano.

Ao comemorar a primeira década de existência, centenas foram as noites de estréia e debates memoráveis, com presença de convidados ilustres. Pelo palco da Sala P. F. Gastal desfilaram nomes como Nelson Pereira dos Santos, Eduardo Coutinho, Vladimir Carvalho, Fernando Solanas, Carlos Reichenbach, Sara Silveira, Andrea Tonacci, Jorge Furtado, Rogério Sganzerla, Helena Ignez, Ana Luiza Azevedo, Giba Assis Brasil, Werner Schünemann, João Moreira Salles, Walter Carvalho, João Jardim, Carla Camuratti, Tata Amaral, Leona Cavalli, Laís Bodanzki, Kiko Goifman, Walmor Chagas, Lúcia Murat, Zuenir Ventura, Paulinho da Viola, Gerald Thomas, Lírio Ferreira, Carlos Gerbase, Guilherme de Almeida Prado, Domingos de Oliveira, Priscilla Rozembaum, Djalma Limongi Batista, Cláudio Assis, Karim Aïnouz, Elyseu Visconti, Esmir Filho, Cacá Diegues, Jonathan Caouette, Martín Sastre, Bruna Lombardi, Carlos Alberto Riccelli, entre muitos outros.

Por outro lado, embora com menor visibilidade pública, foram marcantes os projetos sociais e educativos desenvolvidos durante esta curta trajetória. Desde a sua inauguração, a Sala tem oferecido regularmente sessões fechadas para grupos que, de outra forma, dificilmente teriam acesso ao cinema. Através de parcerias com órgãos públicos como a FASC e a Secretaria Municipal de Educação ou com organizações não governamentais de diferentes naturezas, a Sala P. F. Gastal recebe a cada ano centenas de estudantes e espectadores em situação de vulnerabilidade social.


O trabalho desenvolvido pela Coordenação de Cinema, Vídeo e Fotografia da Secretaria Municipal da Cultura na Sala P. F. Gastal sempre foi realizado com inúmeras dificuldades, que passam pelo enfrentamento de suas próprias limitações econômicas e estruturais e as constantes transformações do mercado cinematográfico. Em 1999, quando iniciaram-se as atividades, o circuito alternativo da cidade era bem mais restrito. Não existia o Cine Santander, o Unibanco Arteplex ou o Cinebancários. Também não havia o You Tube ou o compartilhamento de filmes pela Internet, que viriam revolucionar os hábitos das novas gerações de espectadores. Hoje é possível ter acesso doméstico a praticamente qualquer título, sem pagamentos extras, através de downloads de filmes que nem mesmo estrearam nos cinemas. Ainda assim, a Sala P. F. Gastal segue resistindo bravamente, preparada para uma nova década, por acreditar que a cinefilia deve ser vivida como uma experiência coletiva, numa tela grande e luminosa. Uma janela aberta para filmes de todos os lugares do mundo e de todas as épocas, assinados por diretores que acreditam que o cinema, antes de ser uma indústria, é uma poderosa forma de arte.
